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Economia em alta

Rondônia é destaque com o 2° maior 
crescimento do PIB per capita do Brasil

Pág. 03
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O Produto Interno Bruto – PIB de Rondônia, que é resultado da soma dos bens e serviços produzidos no Estado, é de R$ 51,6 
bilhões, conforme o último levantamento do Instituto Brasileiro de Geografi a e Estatística – IBGE, referente a 2020, resultando 
em uma média de R$ 28.722,45 por habitante. Essa média foi recentemente atualizada e divulgada pelo Brasil Index, e aponta 
crescimento de 13,6% de 2020 para 2022, chegando ao valor de R$ 32,6 mil. O que torna o Estado o segundo com maior cres-
cimento do PIB per capita do país.

Governo altera 
tributação de 
mercadorias e 
torna o Estado 
mais atrativo 
para negócios
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Opinião
Governo não quer reforma e 
defende alterações pontuais

O PT, historicamente alinhado ao corpo-
rativismo dos servidores, rechaça a proposta 
de reforma administrativa que está no Con-
gresso. O governo se viu obrigado a discutir 
alternativas, em meio à continuada pressão 
de Lira, mas declarações de ministros indi-
cam que o Executivo defenderá, no máximo, 
alterações pontuais na legislação.

A ministra de Gestão e Inovação, Esther 
Dweck, tem defendido que as regras do fun-
cionalismo precisam de ajuste, mas não apoia 
o fi m da estabilidade dos servidores. Uma das 
propostas em discussão é um pacote “fatia-
do” de medidas que envolvem o setor público, 
sem apresentação de emenda constitucional.

Após reunião de ministros na terça-feira 
(5) para discutir formas de responder à de-
manda por racionalização do Estado, a mi-
nistra classifi cou de “muito ruim” a PEC 32. 
Questionado, Haddad também não quis não 
se comprometer com a reforma administrati-
va.

Segundo ele, o governo estuda formas de 
“modernização do Estado”, defendendo apri-
moramento nas regras para concursos públi-
cos e também a aprovação do projeto de lei 
para limitar os “supersalários” no serviço pú-
blico, emperrado no Senado desde 2021, após 
pressão do Judiciário. “Temos conseguido 
avançar com muitas questões, podemos con-
seguir com o projeto também”, disse Haddad 
a jornalistas.

Para Barros, apesar das resistências inter-
nas, há chances de a reforma administrativa 
prosperar, com o Congresso chamando para 
si a responsabilidade. Ele vê o momento como 
ideal, em razão da necessidade de renovação 
do quadro funcional do setor público.

Segundo estudo da Ryo Asset, com uma 
versão conservadora de reforma que afetasse 
apenas futuros servidores, a economia aos co-
fres públicos poderia ser de até R$ 180 bilhões 
nos próximos dez anos.

“É um volume que começa pequeno e vai 
ganhando corpo a cada ano, com a aposenta-
doria dos atuais servidores”, explica. Barros 
diz que o governo deveria aproveitar os próxi-
mos concursos para estabelecer a nova regra. 
“Se não mudar agora, a atual despesa será es-
tendida por mais 40 anos”, alerta.

Você sabe o que é Residência Terapêutica? 
Psiquiatra fala sobre sua importância

Você já ouviu falar 
em Residência Terapêu-
tica? Trata-se de um lar 
para pacientes com do-
enças mentais crônicas 
que, por conta de suas 
condições, não podem 
viver sozinhas. De acordo 
com a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde), 
1 bilhão de pessoas vivem 
com algum transtorno 
mental no mundo, como 
depressão, ansiedade, 
transtorno bipolar, es-
quizofrenia, entre outros, 
variando de intensidade 
e gravidade.

“Existem pessoas que 
precisam de cuidados re-
gulares e permanentes, 
mas nunca dentro de um 
hospital, local em que 
o cuidado não pode ser 
prolongado, permanen-
te. A Residência Tera-
pêutica é uma instituição 
que tenta individualizar 
o tratamento e suprir a 
necessidade de famílias 
que, muitas vezes, não 
têm tempo nem condi-
ção de cuidar desses pa-
cientes”, comenta o Dr. 
Ariel Lipman, médico 
psiquiatra e diretor da 
SIG Residência Terapêu-
tica.

Nesses lares, o pa-
ciente vive com muita 
qualidade, sendo acom-
panhado por médicos e 
enfermeiros, liberdade 
para sair caso o quadro 
da doença permita, além 
de comodidades do dia a 
dia. No entanto, as resi-
dências terapêuticas ain-
da geram muitas dúvidas 
e é até desconhecida por 
muitos e até certo tipo de 
preconceito e é por isso 
que o psiquiatra cita al-
guns mitos e verdades. 

É muito importante 
esclarecer que Residên-
cia Terapêutica não é a 
mesma coisa que hos-
pital psiquiátrico. “Hos-
pitais psiquiátricos são 
locais em que as pessoas 

com transtornos mentais 
fi cam internadas depois 
de algum episódio de cri-
se, podendo ser interna-
ção voluntário ou não”, 
explica o Dr. Lipman. “Já 
nos casos das residências, 
é uma opção de moradia 
para as pessoas, depois 
dessas internações, que 
não dão conta da própria 
vida e seus familiares não 
podem dar esse cuidado 
devido ao trabalho, por 
exemplo”, completa.

Vale frisar também 
que a pessoa na Residên-
cia Terapêutica não está 
internada, lá é o local em 
que ela mora e pode sair 
para passear, trabalhar, 
ir ao cinema, exercitar-se, 
ou seja, levar uma vida 
normal.

Essas moradias são 
uma forma de ressocia-
lizar os pacientes psi-
quiátricos, oriundos de 
internações de longa 
permanência, ou seja, o 
conceito de Residência 
Terapêutica é ressociali-
zar pacientes psiquiátri-
cos que permaneceram 
por muito tempo em 
hospitais psiquiátricos e 
agora precisam voltar à 
realidade.

“A moradia confi gu-
ra-se como uma moradia 
assistida, defi nida assim 
pelo Ministério da Saúde, 
com oferta de cuidados 
diários em saúde mental 
nas questões de ressocia-
lização relacionadas ao 
morar”, comenta o espe-
cialista.

O pensamento de 
moradores de Residên-
cias Terapêuticas te-
nham sido abandonados 
por familiares e amigos 
pode ser comum em um 
primeiro momento, mas 
não é verdadeiro, muito 
pelo contrário. “Procurar 
um lar para uma pessoa 
com um transtorno men-
tal grave é uma forma de 
cuidar e garantir a segu-

rança desse paciente, já 
que nas residências eles 
recebem cuidados que 
os familiares podem não 
dar conta de ter”, explica 
o psiquiatra.

Assim como alguns 
fi lhos procuram asilos 
para seus pais por falta de 
tempo ou estrutura para 
os cuidados necessários, 
os familiares podem en-
contrar nas moradias a 
segurança de saber que 
seus parentes estão sen-
do assistidos por profi s-
sionais.

Existem diversos 
tipos de transtornos 
mentais: depressão, es-
quizofrenia, transtorno 
bipolar, demência e de-
pendência química, entre 
muitos outros. Alguns 
deles são mais graves 
do que os outros e po-
dem aparecer em níveis 
diferentes em cada in-
divíduo.“Alguns trans-
tornos psiquiátricos são 
controlados apenas com 
terapia, outras com me-
dicações. Muitas doen-
ças, quando tratadas de 
maneira correta, não ti-
ram a autonomia de uma 
pessoa em morar sozi-
nha, o que signifi ca que 
não existe a necessidade 
de procurar uma RT. Por 
isso, cada caso é avaliado 
individualmente”, expli-
ca ele.

Vida normal
Essa pode ser uma 

grande dúvida, mas a 
resposta é que sim, esses 
residentes levam uma 
vida normal ou muito 
próxima da normalida-
de. Como estão sendo 
tratadas e com a doença 
controlada, podem tra-
balhar, sair, ir ao mer-
cado, praticar esportes e 
fazer tudo que uma pes-
soa que não tem nenhum 
transtorno mental faz.

Sig Residência Te-
rapêutica
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PIB é um indicativo importante do crescimento de 13,6% na economia de 2020 para 2022

O Produto Interno Bru-
to – PIB de Rondônia, que é 
resultado da soma dos bens 
e serviços produzidos no Es-
tado, é de R$ 51,6 bilhões, 
conforme o último levanta-
mento do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística – 
IBGE, referente a 2020, re-
sultando em uma média de 
R$ 28.722,45 por habitante. 
Essa média foi recentemente 
atualizada e divulgada pelo 
Brasil Index, e aponta cres-
cimento de 13,6% de 2020 
para 2022, chegando ao va-
lor de R$ 32,6 mil. O que tor-
na o Estado o segundo com 
maior crescimento do PIB 
per capita do país.

A nova pesquisa traz um 
mapa com a atualização do 
PIB per capita de todos os 
estados brasileiros, no qual, 
o valor decorrente da pro-
dução econômica nas áreas 
de agronegócio, indústria 
e serviços de cada estado 
foi dividido pela quantida-
de de habitantes registrada 
pelo IBGE em 2022. Entre 
as 27 unidades federativas, 
24 tiveram acréscimos no 
PIB per capita. Os maiores 
foram no Amapá, com mais 
17,6%, Rondônia, com 13,7% 
e Distrito Federal, com 8,5%. 
Ainda, conforme a pesquisa, 
Rondônia tem o maior PIB 
per capita da região Norte, 
com R$ 32,6 mil, seguido 
do Amazonas (R$ 29, 4 mil), 

Rondônia tem o 2° maior crescimento 
do PIB per capita do Brasil

Tocantins (R$ 29,4 mil), Ro-
raima e Amapá, ambos com 
R$ 25,1 mil; e o Pará (R$ 
26,6 mil).

ATRATIVOS
O PIB per capita em cres-

cimento sinaliza que o Es-
tado é um ótimo lugar para 
instalação de negócios. ‘‘Se-
guimos comprometidos com 
a missão de promover uma 
gestão cada vez mais respon-
sável com a entrega de polí-
ticas públicas, que resultem 
em ações e serviços que be-
nefi ciem a população. Nosso 
Estado é composto por pes-

soas que querem aproveitar 
aquilo que Rondônia tem 
para dar: oportunidade. Com 
isso e somando a uma gestão 
responsável, ainda vamos 
avançar  mais no desenvolvi-
mento’’, ressaltou.

A pesquisa também 
aponta aumento de 4,28% 
do PIB per capita nacional, 
que subiu de R$ 35,9 mil 
para R$ 37,4 mil, no perío-
do. A evolução da economia 
rondoniense passa por uma 
série de fatores. A Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico – Sedec 
tem desenvolvido políticas 

públicas para o fomento da 
empregabilidade, atraído in-
vestimentos e inovação para 
Rondônia, com o objetivo 
de melhorar cada vez mais 
o ambiente econômico com 
foco no bem-estar da popu-
lação.

O Estado recebeu reco-
nhecimento do Tesouro Na-
cional de triplo A em solidez 
fi scal, nota máxima nos três 
indicadores de Capacida-
de de Pagamento – Capag, 
e alcançou a menor taxa de 
desemprego do país, sendo 
ainda o estado que mais em-
prega jovens.

CRESCIMENTO ECONÔMICO
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Com o objetivo de forta-
lecer ainda mais a transpa-
rência no serviço público, a 
Secretaria de Estado de Fi-
nanças de Rondônia – Sefi n 
está avançando em ações go-
vernamentais de acordo com 
o Programa Rondoniense de 
Integridade – Proin, aderido 
em novembro de 2021.  Des-
sa forma, população poderá 
participar de forma ativa 
em soluções para que sejam 
sempre mantidas as medi-
das éticas e de conduta no 
serviço público.

Até o dia 30 de setembro, 
a população no Estado terá 
a oportunidade de partici-
par da construção do Plano 
de Integridade da Sefi n, 
uma importante ferramenta 
para a prevenção e o com-
bate à corrupção em todas 
as modalidades e contextos. 
A adesão e participação das 
pessoas é essencial para a 
identifi cação de pontos de 
atenção, sugestões e preo-
cupações, contribuindo para 
que o Programa Rondonien-

Secretaria de Finanças elabora Plano de 
Integridade com a participação da população

se de Integridade na Sefi n al-
cance seus objetivos de for-
ma mais abrangente e efi caz.

Nesta etapa de constru-
ção a Sefi n está fazendo um 
chamado ao cidadão para 
dar opinião quanto às me-
didas a serem implantadas 
para prevenir que casos con-
siderados como práticas de 

corrupção, fraudes e subor-
nos sejam evitados, além de 
melhorar a qualidade dos 
serviços prestados. 

ADESÃO E 
PARTICIPAÇÃO
O coordenador do Proin, 

Douglas da Hora, enfatizou 
a importância da participa-

ção ativa da população no 
Programa Rondoniense de 
Integridade. “O engajamen-
to dos cidadãos é vital para 
fortalecermos nossas práti-
cas éticas e de transparência. 
A participação da população 
ajuda a identifi car pontos 
de melhoria e a manter o 
governo ainda mais efi cien-
te, promovendo assim uma 
administração mais justa e 
confi ável para todos”, enfa-
tizou.

Para o governador de 
Rondônia, Marcos Rocha a 
participação da população 
pode fazer a diferença na 
criação de medidas para pre-
venir fraudes e corrupção.

Programa “Mais Produção/Calcário” leva benefícios a produtores ru-
rais de Nova Mamoré e Guajará-Mirim

O Governo de Rondônia 
busca maneiras de benefi -
ciar os pequenos e médios 
produtores rurais do Esta-
do, visando impulsionar a 
economia local e promover 
o desenvolvimento sustentá-
vel. Nesse sentido, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Agricultura – Seagri, está 
sendo realizado o transpor-
te gratuito de calcário aos 52 
municípios, por intermédio 
do programa Mais Produ-

ção/Calcário, com recurso do 
fundo Proleite. 

Os municípios de Nova 
Mamoré e Guajará-Mirim fo-
ram benefi ciados com um to-
tal de 1.152 toneladas de cal-
cário, atendendo à demanda 
de 41 produtores rurais ca-
dastrados no programa. Para 
realizar o transporte, foram 
utilizadas 27 carretas, sendo 
14 para Nova Mamoré e 13 
em Guajará-Mirim, a entrega 
ocorreu  na quarta-feira (30).

É importante ressaltar 
que, o transporte foi custea-
do pelo Governo de Rondô-
nia, representando um inves-
timento de R$ 486.770,69 
(quatrocentos e oitenta e seis 
mil, setecentos e setenta re-
ais e sessenta e nove centa-
vos). Essa ação demonstra 
o compromisso do Gover-
no com o fortalecimento da 
agricultura familiar e a me-
lhoria da qualidade de vida 
dos produtores rurais.

Para o governador Mar-
cos Rocha, essa ação contri-
bui não somente para o for-
talecimento da agricultura 
familiar, mas também à ge-
ração de renda e a fi xação do 
homem no campo. “O apoio 
do Governo às demandas 
do setor rural, como no caso 
do transporte do calcário, é 
fundamental para garantir a 
sustentabilidade e o sucesso 
dessas atividades”, salientou.
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Governo de Rondônia altera tributação de mercadorias 
e torna o Estado mais atrativo para negócios

O Decreto 28.385, criado pelo 
Governo de Rondônia e publicado no 
Diário Ofi cial, nesta quinta-feira (31), 
traz mudanças na tributação de mer-
cadorias para tornar o Estado mais 
atrativo para negócios a fi m de avançar 
no desenvolvimento econômico. De-
sta forma, exclui operações com mer-
cadorias do âmbito da substituição 
tributária – ST; reduz os percentuais 
da Margem de Valor Agregado – MVA 
em operações e amplia benefícios fi -
scais de Imposto sobre Operações Re-
lativas à Circulação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Serviços – ICMS 
nas operações com suíno em pé e pro-
dutos resultantes de seu abate.

O governador de Rondônia, Mar-
cos Rocha destacou que, as mudanças 
fazem parte do compromisso do 
Governo de estabelecer uma política 
fi scal voltada à simplifi cação da tribu-
tação, considerando que a Adminis-
tração Tributária rondoniense possui, 
além de corpo técnico qualifi cado e es-
pecializado, tecnologias que garantem 
a fi scalização das operações, de forma 
a impedir a evasão fi scal e inadim-
plência tributária.

‘‘Rondônia se desenvolveu muito 
nos últimos anos, temos a menor taxa 
de desemprego do Brasil, uma eco-
nomia que avança, colocamos nosso 
Estado no mapa nacional, e estamos 
em busca de conquistar mais mer-
cados internacionais. A simplifi cação 
da tributação que o Governo está fa-
zendo torna Rondônia um Estado 
mais atrativo para negócios, o que gera 
mais empregos, mais renda e melhor 
qualidade de vida para a população’’, 
afi rmou o governador. 

REFRIGERANTE, ENERGÉTI-
CO, ÁGUA E PNEUMÁTICOS

O regime de substituição tri-
butária, que permite o recolhimento 
do Imposto sobre Operações Relativas 
à Circulação de Mercadorias e sobre 
Prestações de Serviços – ICMS ante-
cipado, foi excluído das operações de 
algumas mercadorias em Rondônia.

A exclusão da substituição tri-
butária é referente às operações com 
água mineral, refrigerantes, cerveja 
sem álcool e energético, que entra 
em vigência a partir de 1º de outubro 
de 2023; e ainda operações com 
pneumáticos, câmaras de ar e proteto-
res de borracha, que entra em vigência 

a partir  de 1º de setembro. Com isso, 
a cobrança do imposto passa a ser de 
forma gradual. Essas mercadorias 
passarão a ser gravadas pelo ICMS no 
regime normal de débitos e créditos.

BEBIDAS QUENTES
Outra medida contemplada pelo 

decreto altera a Margem de Valor 
Agregado – MVA das bebidas quen-
tes, com o objetivo de tornar a carga 
tributária do Estado alinhada com a 
média regional, assim a MVA passará 
ao percentual de 53,63%, a partir de 1º 
de setembro de 2023.

A mudança é considerada essenci-
al para não prejudicar a produção e o 
crescimento econômico regional, e é 
indispensável para manter um ponto 
de equilíbrio entre arrecadação tri-
butária e estímulo à atividade econô-
mica, a fi m de criar um ambiente fa-
vorável aos negócios. 

SUÍNOS
O instrumento legislativo, ainda 

reduz a partir da data de publicação 
do decreto, a base de cálculo nas ope-
rações internas com suínos em pé, de-
stinados para abatedouros localizados 
no estado de Rondônia, de modo que 
o ICMS devido corresponda a 0,1 (um 
décimo) da Unidade de Padrão Fiscal 
– UPF/RO por animal, com base no 
Convênio ICMS 108, de 4 de agosto de 
2023.

Os estabelecimentos que optarem 
por esse benefício, gozarão de isenção 

Decreto do Governo de Rondônia publicado nesta quinta-feira (31), no Diário Ofi cial, 
traz mudanças na tributação de mercadorias e impulsiona a economia

nas operações subsequentes de carnes 
e miúdos frescos comestíveis resul-
tantes do abate de suíno.

REMESSAS POSTAIS
O decreto também estabelece re-

dução da base de cálculo do ICMS nas 
operações de importações realizadas 
por remessas postais ou expressas, de 
forma que a carga tributária seja equ-
ivalente a 17%, a partir da data de pu-
blicação do decreto. 

Esse percentual será uniforme 
para todos os estados da Federação, 
sendo etapa necessária para a imple-
mentação do plano de conformidade 
dos Estados e da União com os e-com-
merce globais.

A uniformização da tributação visa 
simplifi cação do sistema, celeridade 
ao processo de importação, competiti-
vidade à produção nacional; a estimu-
lar, desse modo, a geração de renda e 
emprego e coibição da prática de ilíci-
tos.

Criação de suínos terá incentivo
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Usina de Asfalto do DER trabalha em duas 
frentes de serviços no município de Ji-Paraná

A Usina de Asfalto do Departamento 
de Estradas de Rodagem e Transportes – 
DER, em Ji-Paraná, está trabalhando em 
duas frentes de serviços. Além dos trabal-
hos de recuperação asfáltica na área ur-
bana do município o DER está fazendo a 
pavimentação de mais um trecho da RO-
133, no distrito de Nova Colina.

De acordo com o gerente da Usina de 
Asfalto do DER, Odair Berguer, na últi-
ma semana de agosto foram concluídas 
a pavimentação de cerca de 250 metros 
em frente ao posto da Agência de Defesa 
Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de 

Rondônia – Idaron e a restauração de um 
trecho de 550 metros na entrada do dis-
trito, somando aproximadamente 800m 
de asfalto novo.

Para o governador Marcos Rocha, o 
trabalho do DER é proporcionar vias tra-
fegáveis para maior segurança no trans-
porte da produção dos agricultores do 
Estado. A RO-133 é uma das principais 
rodovias estaduais, atravessando Rondô-
nia ao longo de mais de 600 quilômetros 
em diversos municípios do Estado. “As 
ações não param e o DER tem desenvol-
vido um trabalho fundamental para o es-

Usina de Asfalto do DER executa pavimentação de trecho da RO-133 em Nova Colina

Segmento que tem atraído inú-
meros investimentos e que possui 
um potencial de crescimento, o 
“Mercado Verde” tem como defi-
nição o desenvolvimento, capaz 
de suprir as necessidades da ge-
ração atual, sem comprometer a 
capacidade de atender às necessi-
dades das futuras gerações. Este 
foi o tema de apresentação de 
abertura da 83ª reunião ordinária 
do Conselho de Desenvolvimento 
do Estado de Rondônia – Con-
der, que ocorreu com a presença 
de conselheiros, representantes 
de instituições e autoridades do 
Governo de Rondônia, na segun-
da-feira (4), no auditório Rosilda 
Shockness, do Palácio Rio Madei-
ra – PRM, em Porto Velho.

O governador em exercício, 
Sérgio Gonçalves afirmou que tem 

“Mercado Verde” é tema de apresentação na 83ª 
reunião do Conder

sido um tema cada vez crescente, 
e a intenção é estar em conexão 
com as possibilidades e caminhos 
para a região. “Temos a certeza de 
que vamos avançar com o ‘Mer-
cado Verde’, e para isso, precisa-
mos promover debates, nivelando 
o conhecimento, ouvindo quem 
atua neste eixo, para que possa-
mos executar uma política pública 
dentro do Governo de Rondônia, 
tendo aderência à realidade da-
queles que a gente quer impac-
tar”, considerou.

O “Mercado Verde” possui re-
sultados que apontam para a ex-
pansão, tendo como fatores: a 
mudança cultural dos consumido-
res, exigindo maior responsabili-
dade social e ambiental das em-
presas, além da mudança cultural 
dos empresários. 

coamento da produção agrícola atuando 
fi rme na recuperação das estradas e ga-
rantindo melhor trafegabilidade”, salien-
tou. 

A Usina de Asfalto do DER conjunta-
mente à Secretaria Estadual de Obras e 
Serviços Públicos – Seosp, também está 
atuando na recuperação asfáltica nas 
ruas de Ji-Paraná, que está recebendo 
a instalação da rede de coleta de esgoto, 
obra fundamental para a melhoria das 
condições de saneamento básico urbano. 
Será instalada uma rede de mais de 300 
quilômetros de tubulação de coleta de es-
goto, além da construção de Estação de 
Tratamento.
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Estado de Rondônia
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALTO PARAÍSO – RO
GABINETE DO PREFEITO

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO N°: 060/2023

O Prefeito do Município de Alto Paraíso/RO, no uso 
de suas atribuições, HOMOLOGA através do Proces-
so Administrativo nº 1962/2023, a despesa com 
“CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO 
PARA ATENDER A 1° EXPOALTO REALIZADO 
PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE TURISMO, 
ESPORTE, CULTURA E LAZER (SEMTUR) ”, em 
favor da seguinte empresas: 1) G. N. DE ARAUJO 
EIRELI - 08.117.757/0001-71. Valor total homolo-
gado de R$ 205.000,00 (duzentos e cinco mil reais).
Alto Paraíso-RO, 05 de setembro de 2023.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
PREFEITO MUNICIPAL

Documento assinado eletronicamente
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